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PREFÁCIO 

Este livro contém os resumos dos artigos apresentados no 5° Congresso Nacional de Biomecânica 
(CNB2013) que decorreu no "Fórum de Arte e Cultura de Espinho" na cidade de Espinho 
(portugal), entre os dias 8 e 9 de Fevereiro de 2013. 

No campo da Biomecânica, o Congresso Nacional de Biomecânica é o mais prestigiado encontro 
científico periódico organizado em Portugal. Investigadores, alunos e clínicos apresentam e discutem 
o que de mais proeminente e significativo tem vindo a ser desenvolvido neste campo da ciência. 
Desde 2005 que o evento é bienalmente realizado, tendo sido denominado por "Encontro 1 
Biomecânica" o primeiro congresso organizado em Martinchel na cidade de Abrantes no ano de 
2005. O segundo congresso, o "2° Encontro Nacional de Biomecânica 2007" decorreu em Évora 
em 2007. A terceira edição do evento decorreu na cidade de Bragança em 2009, tendo nessa altura 
recebido a denominação de "3° Congresso Nacional de Biomecânica 2009". Em 2011 a cidade de 
Coimbra acolheu o evento, com o título "4° Congresso Nacional de Biomecânica 2011 ". 

Na presente edição do Congresso Nacional de Biomecânica foram submetidos um total de 179 
trabalhos, dos quais 153 foram aceites para apresentações orais, distribuídas por um total de 24 
sessões temáticas. O s trabalhos submetidos envolveram autores de 8 países, o que representa 
um passo importante para a internacionalização do Congresso Nacional de Biomecânica. De 
salientar também a diversidade dos temas abordados nas contribuições submetidas no âmbito 
da Biomecânica, incluindo biomecânica dos tecidos, biomecânica ortopédica, biomecânica de 
reabilitação, biomecânica oro facial, biomecânica do crânio e coluna, biomecânica cardiovascular, 
biofluidos e hemo dinâmica, biomecânica respiratória, biomecânica do sistema músculo-esquelético, 
biomecânica da lesão/ impacto, biomecânica ocupacional, biomecânica desportiva, cirurgia assistida 
por computador, engenharia dos tecidos, mecanobiologia, biomateriais, biomecânica experimental 
e biomecânica computacional, o que salienta a multidisciplinaridade desta área do conhecimento. 

Os organizadores do CNB2013 gostariam de aproveitar esta oportunidade para agradecer a todos 
os Patrocinadores pelo suporte recebido, a todos os membros do Comité Científico pela cooperação 
e a todos os autores e participantes por terem submetido e partilhado o seu trabalho. Por último, 
os organizadores agradecem à Sociedade Portuguesa de Biomecânica pelo privilégio de organizar a 
presente edição do Congresso Nacional de Biomecânica e por todo o apoio prestado. 

Espinho, 8 de fevereiro de 2013 

O Comité Organizador 

Renato M. Natal Jorge 
João Manuel RS. Tavares 

Jorge Américo de Oliveira Pinto Belinha 
Marco Paulo Lages Parente 

Pedro Alexandre Lopes de Sousa Martins 
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VARIAÇÃO DA DENSIDADE MINERAL ÓSSEA EM FUNÇÃO 
DA MASSA CORPORAL NO COLO DO FÉMUR 
E COLUNA VERTEBRAL 
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Palavras Chave: Densidade mineral óssea, colo do fémur, coluna vertebral, massa corporal. 

Resumo: A redução da massa óssea e a deterioração da micro-arquitectura do tecido leva à uma maior fragilidade 
do osso e a um consequente aumento do risco de fractura. Vários autores referem as alterações da densidade mineral 
óssea, em função da idade, da etnia e da massa corporal do individuo. Por esse motivo, o objetivo do presente trabalho 
é comparar a densidade mineral óssea de diferentes partes anatómicas, em função da massa corpora~ para um universo 
de 200 pacientes do género feminino, com idades entre os 35 e os 83 anos, com base em dados de 2011. A análise 
efetuada permitirá tirar conclusões comparativas com estudos efetuados noutros países (Estados Unidos, China e 
Japão) durante 2002. 

1 Introdução 

A osteoporose é uma doença esquelética sis­
témica, que se caracteriza pela diminuição da 
massa óssea e por uma alteração da qualidade 
microestrutural do tecido ósseo [1], que levam 
a uma diminuição da sua resistência e conse­
quente aumento do risco de fracturas, sendo 
estas mais frequentes nas vértebras dorsais 
e lombares, na extremidade distai do rádio e 
no fémur proximal [2]. A fractura do colo do 
fémur é a mais grave, apresentando uma taxa 
de mortalidade de 12% após um ano [2]. A 
osteoporose é considerada como um grave 
problema de saúde pública, sendo uma das mais 
importantes doenças associadas com o envel­
hecimento [3]. A densitometria óssea permite 
a quantificação precisa e exacta da massa óssea. 
O aumento da ocorrência de fracturas devido à 
osteoporose tem vindo a ser objecto de estudo 
em vários países. A identificação de um padrão, 
que explica a variação da densidade mineral 
óssea entre diferentes etnias, poderá possibilitar 
a formulação que ajudará na prevenção desta 
patologia. 

2 Metodologia de estudo 

Para a elaboração deste estudo foram utilizados 
200 exames de densitometria óssea e inquéritos 
clínicos, obtidos previamente numa clínica de 
imagiologia médica portuguesa [4]. A técnica 

de densitometria óssea baseia-se num feixe de 
radiação gerado por uma fonte de raiosX, com 
dois níveis de energia que atravessa o corpo 
do paciente. A densidade mineral óssea (Bone 
Mineral Density, BMD) é calculada a partir da 
radiação que o detetor alcança em cada pico de 
energia. 
A Tabela 1 apresenta a caracterização das 200 
pacientes em estudo, com informação da média 
(l\1) e o desvio padrão (DF). 

Tabela 1 Caracterização geral da amostra. 

Variáveis da amostra Total (200), M ± DP 
Idade (anos) 61.1 ± 9.3 
Massa (kg) 64.8 ± 9.9 
Índice de massa corporal (kg/m2) 27.7 ± 4.3 
Idade da l' menstruação (anos) 13.0 ± 1.8 
Idade da menopausa (anos) 44.5 ± 13.8 

Atendendo ao registo dos inquéritos clínicos, 
foi possível quantificar os fatores de risco 
associados a patologias, Tabela 2. 
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Tabela 2 Fatores de risco associados a patologias. 

Fatores de risco Tota! (200), N (%) 
Habito de fumar 43 (21,5) 

Consumo de álcool 47 (23,5) 

Não prática de exercício físico 119 (59,5) 

Consumo de anticoncetivos 122 (61,0) 

Terapia hormona! de substituição (THS) 58 (29,0) 

Cirurgia ao útero 41 (20,5) 

Fratura óssea 44 (22,0) 

Consumo de corticoides 10 (5,0) 

Artrite reumatoide 49 (24,5) 

Hipertiroidismo 31 (15,5) 

Não consumo de leite, ou derivados 23 (11 ,5) 

Consumo de café 117 (58,5) 

Não consumo de vitamina D 34 (17,0) 

Não consumo de suplemento de cálcio 134 (67) 

Para análise dos resultados foram consideradas 
três regiões anatómicas diferentes, o colo do 
fémur, as regiões da coluna vertebral LI-L4 e 
L2-L4, em função da massa corporal de cada 
paciente. As Figuras 1, 2 e 3 apresentam os 
valores da BMD para cada região anatómica 
das pacientes em estudo, em comparação com 
outras etnias [5]. 
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Figura 1 BMD entre diferentes etnias, colo do fémur. 
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Figura 2 BMD entre diferentes etnias, Ll -L4. 
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Figura 3 BMD entre diferentes etnias, L2-L4. 

3 Conclusão 

Como conclusão geral existe uma variação 
da densidade mineral óssea com tendência a 
aumentar em função do aumento da massa cor­
poral do individuo. Nos segmentos anatómicos 
em estudo, o colo do fémur apresenta o menor 
valor da densidade mineral óssea. No estudo 
de outras etnias, a população Afro-Americana 
apresenta os maiores valores da densidade 
mineral óssea. 
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